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RESUMO: Dezoito novilhas Holandesas, com 
idade de 12 a 15 meses, foram utilizadas em 
um delineamento em blocos casualizados du­
rante 98 dias, com 3 tratamentos: silagem 
de milho (ad libitum) mais: A) mistura 
concentrada com uréia extrudada; B) mistura 
concentrada com urèia; C) mistura concen­
trada sem urèia. A mistura concentrada 
consistia de farelo de soja e milho. Os 
resultados n3o mostraram diferenças esta­
tísticas (p ) 0,05) em ganho de peso, 
ingest3o de MS da silagem s eficiência para 
todos os tratamentos. Os ganhos de peso 
diário foram: 0,597, 0,551 e 0,719 Kg. 0 
consumo diário de silagem (com base na MS), 
foram 5,01; 5,24; e 5,53 Kg; e as ingestSes 
de MS/Kg ganho peso foram 10,92, 12,49 e 
9,26 Kg, para os tratamentos A, 3 e C 
respectivamente.
UNITERMOS: Alimentaclo, bovinos; Gado lei­
teiro; Silagem; Urèia
I N T R O D U Ç Ã O
Um dos m a i o r e s  p r o b l e m a s  e n f r e n t a ­
dos p el os  p e c u a r i s t a s  no B ra s i l  é o da 
a l i m e n t a ç ã o  de s eus re ba n h o s  nas époc as 
m e n o s  f a v o r á v e i s  ou seja, nos p e r i o d o s  
das secas, de abril a s e t embr o. N ess es  
p e r i o d o s  as f o r r a g e n s  s o f r e m  l i m i t a ç S o  
q u a n t i t a t i v a ,  d e v i d o  a f ato res  nUo c o n ­
t ro lá ve i s ,  co mo  um ida de,  luz e t e m p e r a ­
tura (P EDR EI RA , 19, 1373), t o r n a n d o - s e  
d i f i c i l  o f o r n e c i m e n t o  de a l i m e n t a ç ã o  
a d e q ua d a  e, mesm o, de m é d i a  q ua li d a d e , 
para que os an im ai s  n3o v e n h a m  a perde r 
pe s o  e d i m i n u i r  suas p r o a u ç S e s .  0 e fei to  
dos f at o r e s  c l i m á t i c o s  sobre o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  das f o r r a g e n s  so ma - s e  ao e m p r e ­
go l i mi t a d a de t e c n o l o g i a  e ao m a ne j o  
d e f i c i e n t e ,  e l e v a n d o  os p r e j u í z o s .
A l g u n s  p e c u a r i s t a s  c o m  m a i o r es  r e ­
cu rs o s c o n s e g u e m  r e s o l v e r a s i tu aç3 o, 
f o r n e c e n d o  s i l a g e m  e c o n c e n t r a d o s  aos 
animais, a ssim  m e s mo  apenas às v ac as  em 
l a c t a ç 3 o. 0 r e s t a n t e  do rebanho, como as 
v a c a s  secas e, p r i n c i p a l m e n t e ,  as n o v i ­
lhas, f i c a m  e x c l u s i v a m e n t e  c o m  a l i m e n t a ­
ção a pasto. E s s e  fato a c o n t e c e  na m a i o ­
ria das p r o p r i e d a d e s  do Bra si l C ent r a l;  
c o n s e q u e n t e m e n t e  os dados m o s t r a m  a n i ­
mais e n t r a n d o  t a r d i a m e n t e  em r e p r o d u ç 2o 
e, d es t a  forma, p r o d u z i n d o  leite t amb ém  
t a r d i a m e n t e ,  d e v i d o  aos p e r i o d o s  ae 
d e f i c i ê n c i a  a l i m e n ta r.  E s t e  p r o b l e m a  
pode  ser s o l u c i o n a d o  co m o d e s e n v o l v i ­
m e n t o  de t é c n i c a s  e f i c i e n t e s  e e c o n ô m i ­
cas de a l i m e n t a ç ã o  dos re banhos, d u r a n ­
te todos os m e s e s  do ano.
A m a i o r i a  dos v o l u m o s o s  u t i l i z a d o s  
no p e r i o d o  da seca a p r e s e n t a  b a i x o teor 
p r o t e i c o ,  tais como as p a s t a g e n s ,  capi- 
neir as,  p a l h a d a s  e, e s p e c i a l m e n t e ,  as 
s i l a g e n s  de m i l h o  e de sorgo. Desta 
forma, o uso da u r è i a e de o u t r o s  c o m ­
p os t o s  n i t r o g e n a d o s  n3o p r o t é i c o s  pode 
t o r n a r - s e  i n t e r e s s a n t e  na a l i m e n t a c 3 o  
dos r um i n a n t e s ,  em s u b s t i t u i ç ã o  à p r o ­
teína de o r i g e m  veg eta l, d es d e  que seu 
p re ço  seja c o m p e n s a d o r .
R A L E I G H  4 W A L L A C E , 21 (1963) m e d i ­
ram o c o n s u m o  de a l i m e n t o s  por n o vi l h a s  
m a n t i d a s  em c am po n at ur a l  e c o n c l u í r a m  
que a suo l e m e n t a c 3 o  n i t r o g e n a d a  i n c r e ­
m e n t o u  o c o n s u m o  de a lime nto s. M c DQ NAL D, 
17 (1366) r e v elo u que, à m e d i d a  que o 
teor de p r o t e i n a  n a t u r a l  nas rações 
aume nto u, a q u a n t i d a d e  de n i t r o g ê n i o  n 3o 
pr ot ei c o ,  c o n v e r t i d o  em n i t r o g ê n i o  p r o ­
teico, d e c r e sc eu .
E i m p o r t a n t e  o c o n h e c i m e n t o  do 
nivel mais ad equ ad o de a d m i n i s t r a c l o  de 
urèia, pois p e q u e n a s  p o r ç ò e s  p o d e m  ser
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pouco e f i c i e n t e s ,  e g r a n d e s  porç Bes  
p o de m  ser tóxicas, ou de b aix a u t i l i z a ­
ção, p r o m o v e n d o  p e r a as  pel a urina. HflRT 
et alii, 4 (1939) d e s t a c a r a m  que n o v i ­
lhas s u p l e m e n t a d a s  com nivel de 1,4* de 
jurèia na m a t é r i a  seca da raçSo o b t i v e r a m  
g a n h o s  de peso mais rápi dos  do que a q u e ­
las a l i m e n t a d a s  com 2,8 e 4,3». E x p e r i ­
m e n t o  de B R R T L E T T  & COTTON , ' 3 (133fl) 
m o s t r o u  que a adição de 58 g de uréia, 
por animal, por dia, a uma raçSo com 
b ai xo teor de p r o t e í n a  , a u m e n t o u  s i g n i ­
f i c a t i v a m e n t e  os ganh os de peso de n o v i ­
lh a s  lei tei ras  em c r e s c i m e n t o .  P E R R Y  et 
alii, 20 (1967), em uma série de estud os 
de c r e s c i m e n t o  com n o v i l h a s ,  usan do 
raçSSes c o n s t i t u í d a s  p r i n c i p a l m e n t e  de 
v o l u m o s o s  pobre s, c o n c l u í r a m  que s u p l e ­
m e n t o s  com altos n í ve is  de u réi a f oram 
m en os s a t i s f a t ó r i o s  que aqueles que 
c o n t i n h a m  p r e d o m i n â n c i a  de p r o t e i n a s  
n at u r a is . Hà i n d i c a ç S e s  de que niveis 
m u i to  e l e v a d o s  de n i t r o g ê n i o  n<So 
p r o t é i c o  p o de m  p r o v o c a r  r e t a r d a m e n t o  na 
p a s s a g e m  do a l i m e n to  a tr av é s  do trato 
.dig est ivo , s e gund o F t L I N S K I ,  8 (1959), 
ci ta d o por R U 5 T IN , 2 (196-7) e L E 5C H  & 
P I E T E R 5 E , 16 (1966). T a m b é m  as p r o t e i n a s  
n a tu r a i s  p o d e r i a m  a p r e s e n t a r  alguma v a n ­
ta gem  sobre o n i t r o g ê n i o  não prot éic o, 
d e vi d o  a um m ai or e s t i m u l o  da ftora 
m i c r o b i a n a ,  s eg u n d o  H E M S L E Y  & MQIR, 15 
(1963) e C H R L U P R , 6 (1968). Q u a n t o  menos 
rápi do o p r o c e s s o  de l i b e r a ç ã o  de amônia 
no i nt e ri o r  do róme.n, mai s e f i c i e n t e m e n ­
te esta é u t i l i z a d a  pela f lo r a  b a c t e r i a -  
na, ha ven do,  p o r t a n t o,  m e n o r  e l i m i n a ç ã o  
de u r é i a  pelo animal (CH URCH, 7, 1969). 
S e g u n d o  REID, 22 (1953) as d i f e r e n t e s  
r e sp os ta s  para o e m p r eg o  da u réia  p od em  
ser o c a s i o n a d a s  por v á r i o s  fatores, 
como: q u a n t i d a d e  e n a t u r e z a  da p r o t e i n a  
v e rd a d e i r a ,  f o r n e c i d a  pelos i n g r e d i e n t e s  
das rações; q u a n t i d a d e  e q u a l i d a d e  dos 
c a r b o i d r a t o s  da raçlo; nivel de a d m i ­
n i s t r a ç ã o  de uréia; ou tr os  f at o r e s  como 
idade aos animais, q u a n t i d a d e s  de ami- 
n oà c i d o s,  p r e s e n ç a  de d e t e r m i n a d o s  e l e ­
m e n to s  m i n e r a i s ,  ali me n t o s  g r o s s e i r o s  e 
c o n c e n t r a d o s  e d ur a ç ã o  do p e r i o d o  de 
al im en t a ç ã o.  5 M I T H  «, B R K E R , 23 (1944), 
e s t u d a n d o  no rúmen de b o v i no s a u t i l i z a ­
ção da u r éi a a s s o c ia da  a d i v e r s a s  fontes 
de c a r b o i d r a t o , ■ c o n c l u i r a m  que o amido 
foi mais e fe ti v o  com r e laçS o ao a p r o v e i ­
t amen to da uré ia pelo animal. B O H MR N  et 
alii, 4 (1954), t r a b a l h a n d o  com gado 
le ite iro  em c r e s c i m e n t o ,  v e r i f i c a r a m  que 
a raçSio c o n s j i t u i d a  de f a re l o  de soja 
mais m i l h o  ou m e l a ç o  foi d e c i d i d a m e n t e  
su per ior , em g anh os  de peso, àquela em 
que a soja foi s u b s t i t u i d a  por uréia. fl
ad iç ão  de p e q u e n a  q u a n t i d a d e  de milho a 
m i s t u r a  m e l a ç o  + u ré ia ou m e l a ç o ♦ soja 
p r o m o v e u  ga n h os  m a i o r e s  do que a simples 
c o m b i n a d o  de m e l a ç o  * u ré ia  ou mela ço ♦ 
soja. G U R R R G N R  et alii, 12 (1977), tra­
b a l h a n d o  com n o v i l h a s  lei tei ras  de so- 
b re - a n o,  para v e r i f i c a r  o efeito de 
s o j a - g r ã o  molda, o b t i v e r a m  gan nos  médios 
d i á r io s  s u p e r i o r e s  a 0,650 Kg.
R l g um a s  das n e c e s s i d a d e s  protéicas 
para n o v i l h a s  em c r e s c i m e n t o  p od e m  ser 
s u p r i da s  pela uréia, e m e l h o r e s  r e s u l t a ­
dos têm sido a lc an ç a d o s  q uan do  dietas 
c o m p l e t a s  de f o r r a g e m  mais u réia s3o 
o f e r e c i d a s  à von taae, nas quais o c o n s u ­
mo de u ré ia  o co r r e  v ár ia s  vezes ao dia, 
sendo, p o r t a n t o  a p r ov e i t a d a  mais l enta­
mente. C A M P B E L L  et alii, 5 (1953) f o r n e ­
c e r a m  às n o v i l ha s  l e i teir as soja e 
uréia, s u p l e m e n t a d a s  diAs ou seis vezes 
ao dia. E x c e l e n t e s  gan ho s f o ra m obtidos 
co m as n ov i l h a s  a l i m e n t a d a s  com farelo 
de soja, tanto em duas c omo em seis 
r ef ei çS e s ,  ou qu an d o  a u ré ia foi f o r n e ­
cida em seis r ef eiç Ses . Qs ga nho s das 
n o v i l h a s  s u p l e m e n t a d a s  com uréia em duas 
r e f e i çS e s  for am m e n o ras. F L E T C H E R  et 
alii, 9 (1368), u t i l i z a n d o  40 novilhas 
6 u e r n s e y  d ur a n t e  74 dias de e x p e r i m e n t a ­
ção, c o m p a r a r a m  os e f e i t o s  da uréia mais 
s i l a g e m  de m i l ho  (0,5*) e uma mistura 
c o n c e n t r a d a  com baixo teor em proteína, 
2 x 4  vezes ao dia. 0 s i l a g e m  de milho 
com uréia, f o r n e c i d a  4 v ezes ao dia, 
a u m e n to u  os gan ho s d iá r i o s  e os animais 
u t i l i z a r a m  14* m e n o s . N D T  para produzir 
cada u n i d a d e  de ganho.
D i a nt e  desses fatos, o trabal ho tem 
por o b j e t i v o  c o m p a r a r  d i f e r e n t e s  formas 
de a d m i n i s t r a ç ã o  de n i t r o g ê n i o  n3o 
p r o t é i c o  na a l im e n t a ç ã o  de novilhas 
leit e i r a s,  em époc as d e s f a v o r á v e i s  do 
ano .
M R T E R I R L  E M E TO DO
Q tr aba lh o foi c o n d u z i d o  nas depen­
d ê n c ia s  da F a c u l d a d e  de M e d i c i n a  Veteri­
n ár i a  e Z o o t e c n i a  da U n i v e r s i d a d e  de 53o 
Paul o, no campus do C I Z I P  ‘Fernando 
C os t a * ,  em P i r a s su n u n g a ,
F o r a m  u t i l i z a d a s  18 n o v il ha s H ol an ­
desas, puras por cruza (ppc) de 12 a 15 
m es es  de idade, num d e l i n e a m e n t o  em 
b l o c os  c a s u a l i z a d o s  com seis repetições 
e três t rat am en t o s , por um periodo de 
119 dias, tendo 3 semana s de paüroniza-
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ção ( p e r i i o d o  •p r é - e x p e r i m e n t a l ) e 14 
se ma na s  de c ol e t a  de dados.
□s animais f or a m  s u b m e t i d o s  aos 
se gu in t e s  trat ame nto s: 0 ) s i l a g e m  de 
milho ( ad libitum) + m i s t u r a  c o n c e n t r a d a
♦ u réia e xt rud ada ; B) s i l a g e m - d e  m i l h o 
(ad libitum) ♦ m i s t u r a  c o n c e n t r a d a  ♦ 
uréia pe cuária; C) s i l a g e m  de m i l h o  (ad 
libitum) + m i s t u r a  c o n c e n t r a d a  sem u réia  
pecu ári a. Essa  t é c ni ca  de i n c o r p o p a ç ã o  
da u ré ia a uma f on te  de amido, pelo 
p ro c e s s o  de e x t r u s ã o  ( t r a t a m e n t o  com 
p re s s ã o e t em pe r a t u r a ) ,  tem a f i n a l i d a d e  
de l i b e r à -l a mais  l e n ta m e n t e  no int erior 
do ròmen, para ser c o n v e r t i d a  em amânia 
e, com isso, tentar m e l h o r a r  o seu a p r o ­
v e i t a m e n t o  em f o r m a ç ã o  de p r o t e í na s  
bacter i a n a s .
Os t r a ta me n t o s f ora m e q u i l i b r a d o s  
para i n g e s 1 s e m e l h a n t e  de N, de m a n e i ­
ra que 1/3 do N total foi f o r n e c i d o  por 
fontes não p ro t é i c as , nos t r a t a m e n t o s  0 
e B. A s i l a g e m  e o c o n c e n t r a d o  f or am  
f or n e c i d o s  duas vezes ao dia, sendo o 
c o n c e n t r a d o  m i s t u r a d o  à s i l a g e m  no c a ­
cho. E r a m  f or n e cid os,  ainda, d i a r i a m e n t e  
na cocho trinta g ram as  de um s u p l e m e n t o  
v i t a m i n i c o  mineral, com a s e g u i n t e  c o m ­
po siçã o por quilo: V i t a m i n a  0 5 0 0 . 0 0 0  
ÜI; Ca 240 g; P 180 g; Mg 12 g; Na 
12,5g; Fe 5,52g; Zn 2,4g; Mn 2,2g; Cu 
0,5g; Co 0,3g; I 0 , 2g e F 1,8g. Ant es de 
iniciar o exp er im e n t o , foi f e i t o  um pré- 
teste para estim ar o c o n s u m o  m é d i o  de
s i l a g e m  por novilha, com  a f i n a l i d a d e  de 
se e vi t a r  o fe re c e r  q u a n t i d a d e  e x c e s s i v a ,  
que p o d e r i a  p r e j u d i c a r  a i n g e s t ã o de 
c o n c e n t r a d o .  A s i l a g e m  de m il ho  o f e r e c i ­
da foi c o n f e c c i o n a d a  no p r ó p r i o  CIZIP, 
a r m a z e n a d a  em silo t r in c h e i r a  c om c a p a ­
c i d a d e  para 100 t on ela das . A m i s t u r a  
c o n c e n t r a d a  era feita s e m a n a l m e n t e ,  na 
f á b r i c a  de rações do CIZIP.
Os e x i g ê n c i a s  d iá r i a s  dos animais 
f o r a m  estabelecidas' pelo NRC e r e c a l c u ­
ladas a cada 26 d i a s .
A m o s t r a s  de s il a g e m  e das m i s t u r a s  
c o n c e n t r a d a s  f o r a m  c o l h i d a s  para a n á ­
lises d r o m a t o l ó g i c a s ,  se gu n d o  o es qu e m a  
c o n v e n c i o n a l  de llleende, pelos m é t o d o s  do 
0 S 5 0 C I 0 T I 0 N  0F 0 F F I C I A L  O G R I C U L T U R E  
C H E M I 5 T 5 , 1 (1970). Os p e s a g e n s  dos 
animai s for am r ea l i z a d a s  a cada 14 dias, 
se mpr e no m e smo  hor ário, em jejum, c o n ­
forme d e s c r i t o  por H0RRI5, 13 (1362).
No p e r i o d o  de a da pt a ç ã o,  as n o v i ­
lhas s u b m e t i d a s  aos t r a t a m e n t o s  c o n t e n d a  
uréi a r e c e b e r a m  q u a n t i d a d e s  c r e s c e n t e s  
do s u p l eme nto , i n i c ia nd o  co m 1/3 na 
p r i m e i r a  se man a e, f i n a l m e n t e ,  r e c e b e n d o  
a t o t a l i d a d e  na 3. semana.
T od os os a nim ais  f o r a m  v e r m i f u g a -  
dos, p u l v e r i z a d o s  e v a c i n a d o s  antes do 
inicio da e x p e r i m e n t o .
Os a nál ise s e s t a t í s t i c a s  f o r a m  e s ­
tudadas c o n f o r m e  G 0 M E 5 , 11 (1376).
No Quad. 1 e stão as c o m p o s i ç õ e s  
médi as dos c o n c e n t r a d o s  u ti lz a d o s .
Q U A D R O  1 - C o m p o s i ç õ e s  m é d i a s  dos c o n c e n t r a d o s  
u t i l i z a d o s  e x p r e s s a s  em p e r c e n t a g e n s  
(t) .
T R R T 0 M E N T Q S
C O M P O N E N T E S
1
1
1 0 B C
M il ho 1 6 5 , 6 8 7 7, 1 2 3 3, 79
So j a 1 9,71 13,49 66,21
U r é i a e x t r u d a d a  1 24,61 0 0
Urei a p ec u à r i a  1 0 9,33 0
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raçSes e x p e r i m e n t a i s .
Na Quad. 2 est ão as c o m p o s i ç õ e s
R E S U L T A D O S  E D I S C U S S Ã O  b r o m a t o l ó g i c a s  oa s i l a g e m  de m i l h o  e das
Q UA D R O  2 - C o m p o s i ç ã o  b r o m a t o l ó g i c a  da s i l a g e m  de m i l h o  e das 
raçBes e x p e r i m e n t a i s  (%).
S I L A G E M  DE R A C A O  R A C A O  R A C A O
D E S C R I M I N A C O O
M I L H O  A B C
M5 2 3, 45 91 ,19 91 ,05 91 ,13
PB 6, 6 5 2 6 , 9 5 3 6 , 6 3 3 8, 6 0
FB 2 9, 08 2,21 1 ,99 3 , 7 2
EE 1 ,32 3 , 22 4,26 2,5 0
MM 3,87 6, 2 4 4,52 6, 3 4
ENN 5 9 ,0 8 61 ,38 5 2, 60 4 8 , 8 4
Os v a l o r e s  m é d i o s  por t r a t a m e n t o  do 
c on s u m o  de s i l a g e m  de s u p l e m e n t o  e do 
total de a li m e n t o s  são a p r e s e n t a d o s  no 
Quad. 3. Não hou ve d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a ­
tiva em q u a l q u e r  dos p a r â m e t r o s  e s t u d a ­
dos (P > 0 , 05) .
Os r e s u l t a d o s  e n c o n t r a d o s  são c o n ­
d iz e n t e s  com os de outr os a u t o r e s  como 
G U A R A G N A  et alii, 12 (1377) que, f o r n e ­
c en d o  sup l e m e n t a ç ã o  n i t r o g e n a d a  c o m  s i ­
lagem ou p a s t a g e m  n a t u r al  p a r a  n o v i l h a s  
leiteiras, não v e r i f i c a r a m  e f e i t o  da
u ré ia s o bre  a i n g e s tã o  dos v o l u m os os . 
O u t r o s  p e s q u i s a d o r e s  d e f e n d e m  a h i p ó t e s e  
de que a u r é i a  o c a s i o n a  d i m i n u i ç ã o  no 
co nsu mo,  q u a n d o  i n c o r p o r a d a  aos a l i m e n ­
tos ( W I L 5 0 N  et alii, 24, 1975) ou pode 
ter d i f e r e n t e s  r e s p o s t a s  para o seu 
e m p r e g o  (REID, 22, 1953), o que n3o 
a c o r r e u  'no p r e s e n t e  trabalho.
/ As d i f e r e n ç a s  entre t r at a m e n t o s  
o b s e r v a d a s  no c o n s u m o  total de a l i m e n ­
tos, f o r a m  d e v i d a s  em p ar te às v a r i a ç Se s 
no c o n s u m o  de si lag em.
Q U A DR O  3 - Dados de i n g e s t ã o  m é d i a  d i á r i a  de s i l a g e m  de m i l h o  e m i s t u r a  
c o n c e n t r a d a  (96 di as) .
T R A T A M E N T 0 5
A L I M E N T O S
a
U R E I A  E X T R U D A D A
B
U R E I A  P E C U A R I A
C
SEM U R E I A  P E C U A R I A
S i l a g e m  (Kg MS) 5,01 5, 74 5,5 8
C o n c e n t r a d o  (Kg MS) 1 ,45 1 ,13 1 ,08
Total (Kg MS) 6 , 4 6 6 , 87 6,66
MS % peso  vivo 2, 26 2 , 4 6
•
2 ,24
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No Quad. 4 e s t ã o  t a b u l a d o s  os d a d o s  
dos p esos m é d io s i n i c i a i s  e f i n a i s  das 
no vilhas, g a n h o s d i á r i o s  e c o n v e r s ã o  
alimentar.
E m b o ra  não tenha o c o r r i d o  d i f e r e n ç a  
s i g n i f ic a t i v a  (P > 0,05) e n t r e  os t r a t a ­
mentos, os m e l h o r e s  g a n h o s  m é d i o s  f or a m  
o btid os co m a m i s t u r a  sem u r é i a  ( f are lo 
de soja ♦ milho  m oi d o )  t r a t a m e n t o  C c om
0 , 7 1 9  K g/di a, c er ca  de 2 5% s u p e r io r  aos 
g a n h a s  m é d i o s dos animai s que r e c e b e r a m  
N N P , de acordo com t r a b a l h o s  de H E M 5 L E Y  
& MOIR, 15 (1963); C H R L U P R , 6 (1968); 
P E R R Y  et alii, 20 (1967), tendo m e lh or  
a p r o v e i t a m e n t o  a p r o t e í n a  n at ur al .  No 
p r e s e n t e  caso, a f alt a de s i g n i f i c â n c i a  
e s t a t í s t i c a  d ev e  ser a t r i b u í d a  ao e l e v a ­
do c o e f i c i e n t e  de v a ri aç ão , de 26,49%.
Q U R D R O  4 - D ad os  dos p e so s m é d i o s  dos a nimais, g a n ho s de p eso d i á r i o  e 
c o n v e r s ã o  a l i m e n t a r  nos d i v e r s o s  t r a t a m e n t o s  (98 dias).
T R R T R M E N T O
C D N O I C R Q
R
U R E I R  E X T R U 0 R D R
B
U RE I R  P E C U R R I R
C
5E M U R E I R  P E C U R R I R
Peso i n ici al (Kg) 2 5 7 , 0 2 52 ,0 2 62 , 0
Peso final (Kg) 3 1 5 , 0 3 06 ,0 3 3 2 , 5
G an h o  total por
a n i m a l/ K g 58 ,0 54 ,0 70 , 5
G an h o  d i à r i o / K g 0 , 5 9 2 0 ,551 0 ,7 19
C o n v e r s ã o  a li m e n t a r 1 0 , 9 2 12 ,4 9 3, 2 6
0 t r a t a m e n t o  B, e m b o r a  t e nha  a p r e ­
se ntad o a m ai or  i n ge st ã o  m é d i a  de sila- 
gem, c om base na M 5 , p r o p o r c i o n o u  o 
menor g a nh o de peso vivo. E s s e  fato 
d e m o n s t r o u  que a p r o t e i n a  de o r i g e m  
vegeta l p r o p o r c i o n o u  t e n d ê n c i a  de m e ­
lhores r e s u l t a d o s  que a uréia, no d e s e m ­
penho das n o v i l h a s .  C o m  r e l a ç ã o  às duas 
fontes de NNP, a u ré i a  e x t r u d a d a  a p r e ­
sentou m e l ho r  d e s e m p e n h o ,  d ev id o ,  p o s ­
siv el m e n t e,  a um m e l h o r  a p r o v e i t a m e n t o  
do N p elas  b a c t é r i a s  do ròmen, e mb o r a  
sem a p r e s e n t a r  d i f e r e n ç a  e s t a t i s t i c a ­
mente s i g n i f i c a t i v a .
A i n c o r p o r a ç ã o  da u r é i a  a uma fonte 
de amido, para p o s s i b i l i t a r  sua l i b e r a ­
ção mai s lenta a nivel de ròmen, a p r e ­
sentou m e l h o r  c o n v e r s ã o  de a l i m e n t o s  em 
g m h o s  c o r p o r a i s  que, e n t r e t a n t o ,  não se 
r e fl e t i u em termos de g a n h o s  de peso, os 
qu.ais f o r a m  p r a t i c a m e n t e  igu ais  nos dois 
t r a ta m e n t o s  co m NNP.
C 0 N C L U S 0 E 5
Nas c o n d i ç õ e s  do p r e s e n t e  tra bal ha:
1. T odo s os t r a t a m e n t o s  f o r n e c i d o s  co m
s i l a g e m  de .milho à v o n t a d e  f oram  
s u f i c i e n t e s  para p r o m o v e r  g a n h o s  em 
pe s o  de n o v i l h a s  l e i t e i r a s  em torno 
de 0, 550  a 0 , 7 1 9  Kg/d ia,  
c o n s i d e r a d o s  bons para o p e r í o d o  da 
seca.
2 . Os t r a t a m e n t o s  não d i f e r i r a m  e s t a ­
t i s t i c a m e n t e  e nt re  si em q u a l q u e r  
dos a s p e c t o s  e s t u d a d o s  (P > 0,05), 
e m b o r a  h o u v e s s e  t e n d ê n c i a  de m e ­
lhores g a n h o s  p ara o t r at a m e n t o  C 
(sem uréia).
3 . 0 u ré i a  com amido e x t r u d a d a  teve 
uma t e n d ê n c i a  em apres.entar 
m e l h o r e s  '•esultados que a uréia 
pe c u á r i a ,  em termos de c o n v e r s ã o  
a li me nt a r ,  e m b o r a  os g a n h o s  de peso 
f o ss e m  • p r a t i c a m e n t e  iguais (P > 
0,05).
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months old, were used in a randomized block 
design for 9fl days, with 3 treatments: corn 
silage (ad libitum) plus: P) concentrate 
mixture with extruded urea; B) concentrate 
mixture with urea; C) concentrate mixture 
without urea. The' concentrate mixture 
consisted of soybean meal and ground corn. 
Results showed no statistical differences 
(P > 0.05) in weignt gains, silage dry 
matter consumption and feed efficiency
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